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RESUMO

Este estudo investigou a produção científica sobre o Teste Gestáltico Viso-Motor de Bender e, especialmente, sobre 
os seus parâmetros psicométricos entre 2001 e 2011. Dezessete relatos de pesquisa foram analisados com base na 
quantidade de artigos publicados por revista e por ano, distribuição da produção por origem, natureza da autoria, critérios 
de avaliação utilizados, método de análise e parâmetros psicométricos estudados. As produções se concentraram na 
revista Avaliação Psicológica e nos anos de 2006 e 2007. O sudeste foi a região que mais publicou nesse período e 
a autoria múltipla se fez presente em todos os relatos analisados. Os sistemas de avaliação mais utilizados foram o 
Bender-Sistema de Pontuação Gradual e o Koppitz. Verificou-se, ainda, que várias pesquisas focaram mais de um 
tipo de evidência de validade e precisão e que apenas um artigo se deteve apenas à precisão. O tipo de evidência mais 
frequente foram construto convergente-discriminante e precisão entre avaliadores.
Palavras-chave: Metaciência; avaliação psicológica; periódicos.

ABSTRACT

The Scientific Production About the Psychometric Parameters of Teste Gestáltico Viso-Motor of Bender between  
2001 and 2011
Seventeen research reports, evaluated using the number of articles published per journal per year, distribution 
of production by source, nature of authorship, the evaluation criteria used, method of analysis and psychometric 
parameters studied. That productions are concentrated in the journal Avaliação Psicológica and in the years 2006 and 
2007. Southeast region has published more in this period and multiple authors were present in all analyzed reports. 
The evaluation systems more used were the Bender-Sistema de Pontuação Gradual and Koppitz. It was found that 
several studies have focused on more than one kind of validity and reliability evidences and only one article was 
limited only to reliability. The construct convergent-discriminant and reliability among raters were the most common 
types of evidence.
Keywords: Metascience; psychological evaluation; journals.

RESUMEN

La Literatura Científica sobre los Parámetros Psicométricos de lo Teste Gestáltico Viso-Motor de Bender entre 2001 
y 2011
Se han centrado 17 informes de investigación, análisis basado en lo número de artículos publicados por revista y por 
año, la distribución de los ingresos por la fuente, la naturaleza de la autoría, los criterios de evaluación utilizados, 
el método de análisis y parámetros psicométricos estudiados. La producción se concentra en la revista Avaliação 
Psicológica y los años 2006 y 2007. La región Sudeste, que se publicó en ese período y varios autores estaban presentes 
en todos los informes analizados. Los sistemas de evaluación utilizados fueron el Bender-Sistema de Pontuação 
Gradual y el Koppitz. Varios estudios se han centrado en más de un tipo de evidencia de la validez y precisión y sólo 
un documento se detenido a la precisión. Los tipos más comunes de las pruebas fueron convergente y discriminante 
y la construcción de precisión entre los evaluadores.
Palabras clave: Metaciencia, la evaluación psicológica; revistas.
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INTRODUÇÃO

Os testes psicológicos são medidas objetivas e 
padronizadas de amostras do comportamento capa- 
zes de auxiliar os psicólogos na identificação e 
inferência de características psicológicas dos testan- 
dos (Anastasi e Urbina, 2000; Noronha e Vendramini, 
2003; Urbina, 2007). Esses instrumentos, de uso 
exclusivo do psicólogo, têm recebido ao longo dos 
anos inúmeras críticas que perpassam, por exemplo, 
por questões de ensino e formação profissional, 
qualidade, construção/adaptação e utilização do ins- 
trumental (Anache e Corrêa, 2010; Noronha, 2002; 
Noronha, Primi e Alchieri, 2005; Sisto, Codenotti, 
Costa e Nascimento, 1979; Vendramini e Lopes, 2008, 
para citar alguns). 

A análise da produção científica na área demons- 
tra que os estudos que têm se preocupado com as 
questões de ensino e formação profissional têm 
evidenciado de maneira geral que a formação do 
psicólogo em cinco anos não é suficiente para seu 
aprimoramento em todas as áreas do conhecimento, 
ressaltando a necessidade de que tais profissionais 
continuem os estudos na área de avaliação psicológica 
após a conclusão do curso. Desse modo, a renovação 
curricular na área parece imprescindível, tendo em 
vista a relação existente entre o mau uso de testes e a 
formação profissional inadequada (Anastasi e Urbina, 
2000; Paula, Pereira e Nascimento, 2007; Primi, 2010; 
Noronha e Alchieri, 2004; Noronha, Freitas, Baldo, 
Barbin e Almeida, 2004; Noronha e Reppold, 2010; 
por exemplo).

A formação desses psicólogos e, portanto, a ma- 
neira como a avaliação tem sido realizada remete a 
outros focos de preocupação por parte dos profissionais 
envolvidos na área de avaliação psicológica. Essas 
preocupações envolvem não apenas os conteúdos 
que têm sido ensinados e a maneira como esse ensino 
tem sido realizado, mas, sobretudo, a qualidade 
desses instrumentais que podem fornecer importantes 
informações para a elaboração de um diagnóstico, 
durante o processo de avaliação. 

No que se refere especificamente à qualidade dos 
testes psicológicos utilizados no Brasil, Sisto et al. 
já destacavam em 1979 a carência de materiais de 
avaliação construídos pelos pesquisadores brasileiros. 
Lacuna esta suprida, segundo os autores, com a uti- 
lização de instrumentos estrangeiros sem que haja, 
muitas vezes, preocupação com o seu sentido e validade. 
Do mesmo modo, essa precariedade foi verificada por 
Noronha, Freitas e Ottati (2001); Noronha (2002); 
Vendramini e Noronha (2002); Noronha, Oliveira e 
Beraldo (2003) e Noronha et al. (2004). 

Diante dessas questões e da preocupação de 
que a prática psicológica seja baseada em estudos 
científicos que atestem sua validade e garantam reco- 
nhecimento e credibilidade por parte da comunidade 
científica e de leigos, o Conselho Federal de Psicolo- 
gia, por meio das resoluções 025/2001 e 002/2003, 
regulamentou o uso, a elaboração e a comercialização 
dos testes psicológicos. Essa medida tornou evidente 
a necessidade da construção e do aprimoramento dos 
instrumentos e procedimentos técnicos empregados 
na avaliação psicológica (CFP, 2001, 2003; Noronha 
e Vendramini, 2003; Sisto, Sbardelini e Primi, 
2001). Estabeleceram-se como requisitos mínimos e 
obrigatórios para os instrumentos, (a) a apresentação 
de uma fundamentação teórica com ênfase na defi- 
nição do construto; (b) evidências empíricas de va- 
lidade e precisão das interpretações para os escores 
do teste; (c) a exposição de dados empíricos sobre as 
propriedades psicométricas dos itens do instrumento; 
(d) a apresentação do sistema de correção e interpre- 
tação dos escores; (e) a descrição clara dos proce- 
dimentos de aplicação e correção, bem como as con- 
dições nas quais o instrumento deve ser aplicado e, 
por fim, (f) a compilação das informações anterior- 
mente citadas e de outras consideradas importantes 
para um manual (CFP, 2001, 2003).

No que se refere especificamente às qualidades 
psicométricas, Muñiz (2004) ressalta que o inicio de 
qualquer processo de validação deve se dar com a 
comprovação da pertinência dos conteúdos do estudo 
pretendido, uma vez que num processo como este 
dois aspectos são vitais, quais sejam, a definição do 
construto a avaliar e a sua correta representação no 
teste. Assim, a validade de um teste pode ser definida 
como a verificação se, de fato, o instrumento serve para 
medir o que se pretende medir e quão bem ele o faz 
(Anastasi e Urbina, 2000; Sisto et al., 1979). De acordo 
com Anastasi e Urbina (2000), os testes psicológicos 
podem ter sua validade evidenciada com base em 
três procedimentos, a saber, procedimentos de vali- 
dação e descrição do conteúdo, procedimentos de 
validação de predição do critério e procedimentos de 
identificação do construto.

Já a precisão, indica, de acordo com Anastasi e 
Urbina (2000), o grau com que os escores do teste são 
livres de erros de mensuração, ou seja, de flutuações 
decorrentes de fatores relacionados aos processos de 
mensuração que são irrelevantes ao que está sendo 
medido. As autoras definem, ainda, cinco delinea- 
mentos diferentes para a obtenção da precisão ou da 
estimativa de erros, quais sejam, teste-reteste, formas 
alternadas, entre avaliadores, método das metades 
(Split-half) e coeficientes de Kuder-Richardson e Alfa. 
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A padronização, por sua vez, diz respeito à unifor- 
midade de procedimentos de aplicação e avaliação.

Nesse novo contexto, marcado por mudanças 
significativas para a área, embora os estudos de 
validade, precisão e padronização sejam requisitos 
imprescindíveis, a análise da produção científica 
brasileira a esse respeito tem indicado que muitos 
dos instrumentos comercializados no Brasil ainda 
não apresentam condições mínimas de comerciali- 
zação e parecer favorável do Conselho Federal de 
Psicologia devido à ausência de estudos com amostras 
nacionais e de evidência de validade e de precisão 
(Lima e Noronha, 2005; Noronha, Sartori, Freitas e 
Ottati, 2001; Noronha e Vendramini, 2003).

Do mesmo modo, em detrimento do consenso 
quanto à relevância da análise da produção científica, 
poucos estudos específicos sobre a produção da psi- 
cologia têm sido realizados e registrados na literatura 
brasileira. De maneira geral, as pesquisas que têm se 
debruçado sobre a produção científica na psicologia 
têm revelado, por um lado, que a região Sudeste têm 
se firmado como o grande berço da produção do 
país e, por outro, que os manuscritos divulgados, em 
sua maioria relatos de pesquisa, são escritos predo- 
minantemente por mulheres e em sistema de co-
autoria (Aguiar Netto, 1988; Cunha, Suehiro, Oliveira, 
Pacanaro e Santos, 2009; Matos, 1988; Suehiro, Cunha, 
Oliveira e Pacanaro, 2007; Suehiro, Cunha e Santos, 
2007; Suehiro, Rueda, Oliveira e Pacanaro, 2009; 
Yamamoto, Souza e Yamamoto, 1999). 

Esses resultados têm sido recorrentes nos estudos 
desenvolvidos em áreas específicas da psicologia, 
como no caso da avaliação psicológica, na qual as 
pesquisas sobre produção científica são ainda mais 
restritas. Foram localizados apenas quatro estudos 
desse tipo em periódicos científicos (Oliveira et al., 
2007; Souza Filho, Belo e Gouveia, 2006; Suehiro, 
Gaino e Meireles, 2008; Suehiro e Rueda, 2009). Tais 
estudos têm evidenciado que independentemente da 
ordem classificatória quanto à frequência de utilização 
de cada um dos instrumentos citados nos estudos, o 
Teste Gestáltico Viso-Motor de Bender tem figurado 
entre os instrumentos mais utilizados na avaliação 
psicológica, seja no contexto clínico ou no escolar e 
educacional.

O instrumento criado em 1938, por Lauretta 
Bender, procura avaliar a percepção e reprodução das 
figuras com base no pressuposto de que, ambos os 
processos são determinados por princípios biológicos 
e de ação sensório-motriz que variam em função do 
padrão de desenvolvimento, nível maturacional e do 
estado patológico funcional e orgânico do indivíduo. 
Em decorrência de sua ampla utilização nacional 

e internacional e da preocupação com uma maior 
objetividade na análise dos protocolos, surgiram di- 
versas propostas de sistema de avaliação e interpre- 
tação das figuras. Entre os sistemas de avaliação para 
adultos encontram-se: o Billingslea; Hutt e o Sistema 
Pascal e Suttell. Já dentre os sistemas utilizados 
com crianças encontram-se: Santucci e Galifret-
Granjon; Santucci e Pêcheux; Koppitz; Clawson e o 
Sistema de Pontuação Gradual (B-SPG) (Machado, 
1978; Sisto, Noronha e Santos, 2004; entre outros). 
Em que pesem os diversos sistemas de correção ou 
avaliação existentes, o teste tem sido empregado em di- 
versos estudos, comprovando sua aplicabilidade para 
diferentes situações (Arrillaga, Eschebarria e Goya, 
1981; Bandeira e Hutz, 1994; Cariola, Piva, Yamada e 
Bevilacqua, 2000; Colorni, 1994; Gemignani e Chiari, 
2000; Koppitz, 1989; Lee e Oh, 1998; Machado, 1978; 
Maciel Jr. e La Puente, 1983; Mattos, 1991; McCarron 
e Horn, 1979; Pinelli Jr. e Pasquali, 1991/1992; Silva e 
Nunes, 2007; Sisto, Noronha et al., 2004; Tosi, 1990).

Apesar da popularidade do Bender, Field, Bolton 
e Dana (1982) ressaltaram que a validade e a preci- 
são da maioria dos sistemas de correção propostos 
para o teste foram pouco investigadas para propó- 
sitos de mensuração em situações específicas, 
demandando, assim, um aprimoramento. Tendo em 
vista essas considerações, diversos autores têm se 
debruçado sobre essas questões, especialmente no 
que se refere ao sistema de avaliação proposto por 
Koppitz, um dos mais utilizados, o Developmental 
Bender Test Scoring System, e o B-SPG (Britto e 
Santos, 1996; Carvalho, 2006; Chan, 2001; Neale e 
McKay, 1985; Noronha e Mattos, 2006; Noronha, 
Santos e Sisto, 2007; Pinelli Jr. e Pasquali, 1991/1992; 
Sisto, Noronha et al., 2004; Sisto, Noronha e Santos, 
2005; Sisto, Santos e Noronha, 2004; Suehiro e Santos, 
2005; Suehiro e Santos, 2006). Em decorrência das 
inúmeras críticas, lacunas e dificuldades apontadas 
por um grande número de estudos estrangeiros 
e brasileiros em relação ao sistema de avaliação 
desenvolvido por Koppitz, Sisto et al. (2005) desen- 
volveram um novo sistema de aplicação e correção 
das figuras de Bender denominado de Bender – Siste- 
ma de Pontuação Gradual (B-SPG). Embora de- 
senvolvido recentemente muitas pesquisas que 
fizeram uso deste sistema de correção têm apon- 
tado sua sensibilidade para captar a maturidade 
percepto-motora, bem como habilidades específicas 
associadas a essa capacidade em diferentes amostras, 
tais como crianças disléxicas (Santos e Jorge, 
2007); crianças com o desenvolvimento normal 
(Bartholomeu, 2006; Carvalho, 2006; Noronha et al., 
2007; Santos e Noronha, 2006; Suehiro e Santos, 2005; 
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Suehiro e Santos, 2006; Suehiro, Santos e Noronha, 
2010); crianças surdas (Neri, Santos e Lima, 2008); 
portadores da Síndrome de Down (Pacanaro, Santos 
e Suehiro, 2008) e adolescentes em situação de risco 
(Vendemiatto, Santos e Suehiro, 2008).

A despeito do lugar de destaque que o Teste 
Gestáltico Viso-Motor de Bender tem ocupado na 
construção da prática profissional dos psicólogos, do 
quão imprescindíveis são os estudos de padroniza- 
ção, validade e precisão, bem como, da importância 
da análise da produção científica, verificou-se a 
ausência de pesquisas que tenham investigado esses 
três aspectos em conjunto nos periódicos científicos. 
Diante do exposto, este estudo teve por finalidade 
levantar e avaliar as publicações sobre os parâmetros 
psicométricos do Teste Gestáltico Viso-Motor de 
Bender, no Brasil, entre os anos de 2001 e 2011, 
divulgadas em duas bases de dados on-line. 

MÉTODO

O estudo foi realizado em quatro etapas. A pri- 
meira focalizou todos os periódicos disponibilizados 
no Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 
nos Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC), 
a segunda, apenas aqueles nos quais foram encon- 
trados artigos que focalizavam o Teste Gestáltico 
Viso-Motor de Bender na época da coleta de dados 
(fevereiro de 2011), a terceira, somente os artigos 
de relato de pesquisa e a quarta, somente os artigos 
de relato de pesquisa que focalizaram os parâmetros 
psicométricos ou realizaram um estudo diagnósti- 
co com análise psicométrica. Para a recuperação 
desses textos foram considerados os termos: “teste 
de Bender”, “Teste Gestáltico Visomotor de Bender”, 
“Bender’s Test”, “Bender”, “Bender Gestalt Test”, 
“aprendizagem escolar”, “avaliação psicológica”, “tes- 
tes psicológicos”, “validade” e “parâmetros psico- 
métricos”. Foram, portanto, focos de análise os 
periódicos que apresentavam artigos de relato de 
pesquisas que focalizaram os parâmetros psico- 
métricos do Bender ou realizaram um estudo diag- 
nóstico com análise psicométrica, quais sejam, 
Avaliação Psicológica, Paidéia, Psicologia: Ciência 
e Profissão, Psicologia Escolar e Educacional, Psi- 
cologia: Reflexão e Crítica, Psic: Revista de Psico- 
logia da Vetor Editora e Revista de Educação Es- 
pecial. Logo, o presente estudo analisou 17 relatos 
de pesquisa, encontrados em doze periódicos, que 
focalizavam os parâmetros psicométricos do Teste 
Gestáltico Viso-Motor de Bender entre 2001 e 2011.

PROCEDIMENTO

Os artigos foram analisados na íntegra com base 
em alguns critérios estabelecidos por Witter (1999) 
e outros considerados relevantes pelos autores, tais 
como os critérios de avaliação utilizados pelos estu- 
dos, bem como o método de análise dos protocolos 
e os parâmetros psicométricos estudados. Os itens 
pesquisados foram: (a) a quantidade de artigos pu- 
blicados por revista e por ano; (b) a distribuição da 
produção por origem (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste, Norte, parcerias nacionais e Internacional), 
bem como a natureza da autoria (individual ou múl- 
tipla); (c) critérios de avaliação utilizados; (d) método 
de análise dos protocolos; (e) parâmetros psicométricos 
estudados. 

O levantamento de todos os dados foi realizado  
pelos autores da pesquisa, separada e concomitante- 
mente, para dar confiabilidade à avaliação. O índice 
de concordância ficou acima dos 90%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando-se o objetivo do estudo, num 
primeiro momento verificou-se a quantidade de artigos 
publicados por periódico e por ano. A Tabela 1 traz os 
resultados desse levantamento.

Observou-se que das doze revistas analisadas, oito 
publicaram apenas um artigo enfocando os parâmetros 
psicométricos do Teste Gestáltico Viso-Motor de 
Bender nos últimos dez anos. O maior número de 
publicações foi realizado pelo Periódico ‘Avaliação 
Psicológica’ (n = 3; 17,7%), seguido pelo ‘Psicologia: 
Reflexão e Crítica’, ‘Psico-USF’ e ‘Psic’, com duas 
publicações cada. Tal resultado parece refletir a 
finalidade da revista, de divulgação do conhecimento 
de práticas e pesquisas no campo da avaliação 
psicológica. Quanto à frequência de publicação, por 
ano, verificou-se que nos anos de 2001, 2002, 2010 
e 2011 não foram publicados artigos referentes ao 
assunto focalizado, em contrapartida o maior número 
de publicações se concentrou nos anos de 2006 e 
2007 (n2006 = 3; 17,7%; n2007 = 4; 23,6%). Há que se 
considerar, no entanto, que o ano de 2011 foi avaliado 
somente com base no que havia sido veiculado até o 
final de fevereiro. As resoluções do Conselho Federal 
de Psicologia, resultantes das discussões na área e que 
tornaram evidente a necessidade da construção e do 
aprimoramento dos instrumentos e procedimentos 
técnicos empregados na avaliação psicológica, parecem 
ter surtido algum efeito, mesmo que ainda reduzido, 
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em curto prazo, tendo em vista que nos anos de 2003, 
2004 e 2005 foram encontrados dois estudos por ano 
relativos ao Bender.

Para avaliar a origem da produção, levantou-se 
a procedência dos artigos. Para tanto, avaliou-se a 
região, o país e as parcerias regionais realizadas. Faz 
-se necessário ressaltar, no entanto, que se conside- 
rou como “parcerias” os textos elaborados entre pes- 
quisadores de diferentes regiões do Brasil. Quando 
os estudos foram produzidos por pesquisadores de 
diferentes instituições, porém da mesma região, foram 
considerados referentes à região da qual os autores 
eram provenientes.

Os resultados referentes à origem da produção 
indicaram, por um lado, que a região Sudeste foi a que 
mais contribuiu para a divulgação dos conhecimentos 
produzidos sobre os parâmetros psicométricos do 
Bender ao longo do período analisado, representando 
mais da metade do total (n = 12; 70,8%). Por outro, 
evidenciaram que as regiões Centro-Oeste, Nordeste 
e Norte não contribuíram com nenhuma publicação 
sobre o assunto nos últimos dez anos. Houve, ainda, 
uma publicação do Sul, três parcerias nacionais e 
uma parceria internacional. O fato de o Sudeste 
configurar como a região de maior produção do 
conhecimento no país também foi constatado por 
outros estudos que se detiveram à análise da produ- 
ção científica em avaliação psicológica e na utiliza- 
ção de testes no país, refletindo uma tendência obser- 
vada na psicologia como um todo (Oliveira et al., 2007; 
Souza Filho et al., 2006, Suehiro e Rueda, 2009). 

Quanto ao tipo de autoria, individual ou múltipla, 
verificou-se que todos os artigos recuperados foram 

escritos por mais de um autor (n = 17; 100%), tais 
resultados são coerentes com os constatados por Souza 
Filho et al. (2006), Oliveira et al. (2007) e Suehiro 
e Rueda (2009), que também verificaram maior 
ocorrência da autoria múltipla. A média de autores 
por artigos foi 2,82, sendo o mínimo dois e o máximo 
cinco. 

No que se refere à análise da produção por critérios 
de avaliação e métodos de análise empregados, 
buscou-se investigar qual foi o sistema de correção 
ou avaliação do Bender mais utilizado, assim como as 
provas estatísticas aplicadas. Esses resultados podem 
ser visualizados na Tabela 2.

TABELA 2 
Distribuição da produção por critérios de avaliação 

e métodos de análise empregados.

Critérios de 
Avaliação

Fre-
quência % Métodos de 

Análise
Fre-

quência %

Koppitz 8 44,5 Descritivos 14 36,4

B-SPG 8 44,5
Inferenciais 
(t Teste e/ou 
ANOVA)

9 23,4

Lacks 1 5,5 Correlação 14 36,4

Qualitativo 1 5,5
Rasch 1 2,6
Análise Fatorial 1 2,6

Total 18 100 39 100

Os resultados evidenciaram que os sistemas mais 
empregados foram o de Koppitz e o Bender-Sistema de 
Pontuação Gradual (B-SPG), cada um representando 
44,5% (n = 8) da amostra. Esses achados retratam o 
que diversas pesquisas estrangeiras e brasileiras têm 

TABELA 1 
Distribuição geral da quantidade de artigos publicados por revista e por ano.

Periódicos 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 Total %
Arquivos de Neuro-Psiquiatria 1 0 0 0 0 0 0 1 5,9
Avaliação Psicológica 0 1 2 0 0 0 0 3 17,7
Fractal: Revista de Psicologia 0 0 0 0 0 0 1 1 5,9
Paidéia 0 0 0 0 1 0 0 1 5,9
Psicologia: Ciência e Profissão 0 0 0 1 0 0 0 1 5,9
Psicologia Escolar e Educacional 0 0 0 1 0 0 0 1 5,9
Psicologia em Estudo/Maringá 1 0 0 0 0 0 0 1 5,9
Psicologia: Reflexão e Crítica 0 0 0 0 2 0 0 2 11,8
Psicologia: Teoria e Prática 0 0 0 0 0 1 0 1 5,9
Psic 0 1 0 1 0 0 0 2 11,8
Psico-USF 0 0 0 0 1 0 1 2 11,8
Revista de Educação Especial 0 0 0 0 0 1 0 1 5,9
Total 2 2 2 3 4 2 2

17 100
% 11,8 11,8 11,8 17,7 23,6 11,8 11,8
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apontado, inclusive as que aqui foram analisadas, 
confirmando, por um lado, que o Developmental 
Bender Test Scoring System, criado por Koppitz em 
1963, é um dos sistemas de avaliação mais utilizados 
no meio, especialmente para a verificação das 
dificuldades específicas em crianças (Machado, 1978; 
Noronha e Matos, 2006; para citar alguns). Por outro, 
enfatizam a necessidade de se buscar evidências 
de validade para muitos dos usos do Bender e, es- 
pecialmente, do sistema de avaliação desenvolvido 
por Koppitz, o que motivou a construção do Bender-
sistema de Pontuação Gradual (B-SPG), criado por 
Sisto, Noronha e Santos (2005). Apesar do recente 
desenvolvimento do B-SPG, muitos estudos se pau- 
taram em seus critérios de correção e têm indicado 
sua sensibilidade para captar a maturidade percepto-
motora, bem como habilidades específicas associadas 
a essa capacidade em diferentes amostras (Carvalho, 
2006; Pacanaro et al., 2008; Santos e Jorge, 2007; Santos 
e Noronha, 2006; Suehiro e Santos, 2005; Suehiro 
e Santos, 2006; Vendemiatto et al., 2008). Ao lado 
disso, observou-se, tal como esperado, que as provas 
estatísticas mais utilizadas foram a estatística descri- 
tiva e a prova de correlação, procedimentos comuns 
em estudos relativos aos parâmetros psicométricos.

A validade não foi foco de análise em apenas 
um dos artigos que compuseram esse trabalho, como 
pode ser verificado na Tabela 3. Várias das pesquisas 
recuperadas configuravam, inclusive, o estudo de mais 
de um tipo de evidência no mesmo artigo. O tipo de 
evidência mais frequente foi construto convergente-
discriminante, representando 61% (n = 11) do total. 
Os testes e/ou escalas associados ao Bender foram a 
Escala de Avaliação de Dificuldades na Aprendiza- 
gem da Escrita (ADAPE), o Desenho da Figura Hu- 
mana, a Escala de Traços de Personalidade para 
Crianças (ETPC), o Teste Não Verbal de Inteligência – 
TONI 3 – Forma A, Batería de Despistaje para Primer 
Grado e DAP:IQ (inteligência). Além disso, ressalta-
se que, embora não tenham relacionado o Bender a 
outros construtos, dois artigos se debruçaram sobre 
a comparação entre os sistemas de correção e/ou 
avaliação do teste, quais sejam B-SPG, Koppitz, Lacks.

Somente um artigo se deteve especificamente a 
precisão. Tal qual observado em relação à validade, 
vários estudos de precisão focalizaram mais de um 
tipo de evidência. O tipo com maior ocorrência foi 
a precisão entre avaliadores (n = 4; 57,1%). Não foi 
localizada nenhuma pesquisa que tenha se debruçado 
sobre a padronização do teste. 

 Embora padronização, validade e precisão sejam 
as três características consideradas como requisitos 
mínimos para a obtenção de um instrumento funda- 

mentado cientificamente e pareçam simples, a análise 
da produção científica brasileira a esse respeito tem 
indicado que muitos dos instrumentos comercializados 
no Brasil ainda não apresentam condições mínimas 
de comercialização e parecer favorável do Conselho 
Federal de Psicologia devido à ausência de estudos 
com amostras nacionais e de evidência de validade e 
de precisão (Lima e Noronha, 2005; Noronha, Primi 
e Alchieri, 2004; Noronha e Reppold, 2010; Noronha 
et al., 2001, 2002; Noronha, Sbardelini e Sartori, 
2001; Noronha e Vendramini, 2003). No que se refere 
à produção científica veiculada por periódicos, não 
foi resgatado nenhum artigo que tenha focalizado as 
características ou parâmetros psicométricos tal como 
o aqui apresentado.

TABELA 3 
Parâmetros Psicométricos estudados

Parâmetro Psicométrico Frequência %

Validade 
Critério Concorrente 7 39
Construto Convergente-
discriminante 11 61

Total 18 100

Precisão
Entre Avaliadores 4 57,1
Teste-Reteste 1 14,3
Consistência Interna 2 28,6

Total 7 100

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos com base na revisão de 
literatura aqui realizada, baseada somente em artigos, 
publicados em periódicos científicos, que focalizaram 
os parâmetros psicométricos ou realizaram um 
estudo diagnóstico com análise psicométrica sobre o 
Teste Gestáltico Viso-Motor de Bender entre 2001 e 
2011, evidenciaram que as produções, ainda bastante 
reduzidas ao se considerar os estudos publicados ao 
longo de uma década e, especialmente por se tratar de 
um instrumento que está entre os oito mais conhecidos 
e utilizados no Brasil, se concentraram na revista 
Avaliação Psicológica e nos anos de 2006 e 2007. 

Apesar das resoluções do Conselho Federal 
de Psicologia e das discussões suscitadas na área 
de Avaliação Psicológica, não foram localizadas 
pesquisas com o Bender que tenham se detido à análise 
da produção científica nesse sentido, veiculadas por 
meio dos periódicos científicos. De maneira geral, 
os poucos estudos relativos a revisões que focalizam 
as características dos instrumentos utilizados ao 
longo do processo de avaliação, tais como sistemas 
de avaliação e suas propriedades psicométricas, têm 
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sido publicados com base na análise dos manuais dos 
testes. Em consonância com essa realidade, não se 
localizou nenhum artigo, veiculado em revistas ci- 
entíficas, sobre o Bender cujo foco de análise tenha 
sido a revisão dos estudos dos sistemas de avaliação 
e parâmetros psicométricos do teste. Daí a importân- 
cia de pesquisas como a aqui realizada, tendo em vista 
que a garantia do reconhecimento e da credibilidade 
por parte, tanto da comunidade científica, quanto da 
população que depende do auxílio de instrumentos 
de avaliação, principalmente nos casos de maior 
complexidade, garantindo a qualidade dos serviços 
prestados, estão diretamente relacionadas à com- 
provação prática da importância dos instrumentos 
que ganham visibilidade quando relatadas em artigos 
veiculados por meio dos periódicos científicos.

No que concerne especificamente ao sistema 
de avaliação empregado para a correção do Bender, 
observou-se que os mais utilizados foram o Bender-
Sistema de Pontuação Gradual (B-SPG) e o Koppitz. 
Nesse sentido, há que se destacar que o Bender-
Sistema de Pontuação Gradual é o único sistema 
de correção aprovado pelo Conselho Federal de 
Psicologia (CFP) para uso profissional no Brasil e 
que os demais sistemas carecem de evidências de 
validade e precisão, o que aponta para a necessidade 
de estudos que busquem sanar as lacunas apontadas 
por diversas pesquisas realizadas com o instrumento, 
bem como que busquem evidenciar a relevância da 
utilização do Teste Gestáltico Viso-Motor de Bender 
para a área da avaliação psicológica, nos mais dife- 
rentes contextos. 

Verificou-se, ainda, que várias pesquisas focaram 
mais de um tipo de evidência de validade e precisão 
e que apenas um artigo se deteve apenas à precisão. 
Embora os estudos sobre validade e precisão do Bender 
ainda configurem de maneira tímida nos periódicos 
científicos, esses resultados evidenciam que dentre 
os estudos veiculados, há uma preocupação por parte 
dos autores em atender a um dos pressupostos mais 
importantes dos parâmetros psicométricos, o acúmulo 
de evidências de diferentes fontes. 

 A despeito dos poucos estudos que relataram 
a importância da utilização do teste de Bender 
e das limitações identificadas por essa pesquisa, 
considera-se que outras investigações são necessárias 
e extremamente relevantes não apenas em razão das 
modificações constantes pelas quais o conhecimento 
científico passa e que refletem diretamente na área 
de Avaliação Psicológica, mas pelas mudanças que 
a própria área passou nos últimos anos em conse- 
quência de uma série de eventos considerados mar- 
cantes para a o desenvolvimento desse campo da psi- 

cologia. Todos esses eventos indicam lacunas que 
precisam ser preenchidas, contribuindo assim para 
um maior e melhor conhecimento e utilização do 
Teste Gestáltico Viso-Motor de Bender, bem como 
o reconhecimento de sua importância para a área, 
ampliando as indicações do seu uso e disseminando 
a qualidade e progresso do conhecimento produzido 
nas mais diversas áreas.
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